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	Re                                                                      Ata da Reunião Ordinária nº. 256
Aos catorze dias do mês de Agosto de dois mil e treze, reuniram-se os membros do Conselho Municipal de Saúde de Francisco Beltrão, com início às catorze horas no auditório do Centro de Saúde da Cango, para Reunião Ordinária, sob a presidência de Odenir Dias Teixeira “Nina”, a qual deu início à reunião cumprimentando a todos e passando a palavra para Ozório, o qual deu início à leitura das correspondências recebidas.
I – Expediente Interno:

·  Aprovação da Ata nº 255 – Reunião Ordinária – Ata aprovada sem alteração.
· Oficio 13/2013/Casa de Apoio Irmão Cirilo – Solicitando alteração na composição do CMS, sendo a conselheira Izani Frank substituída pela Sra. Rosani Lurdes Prigol, devido a mesma não fazer mais parte do quadro de funcionários e informando a permanência do conselheiro Inácio como suplente.
· Oficio 263/ARSS/2013 – Solicitando alteração na composição do CMS, devido alteração na coordenação da ARSS, sendo o Sr. Eduardo Carlos Broring substituído pelo Sr. Elton Pasqualli Nunes.
· Solicitação SINDISEM – Solicitando alteração na composição do CMS, sendo a Sra. Maria Luzia Topanotti, substituída pelo Sr. José Carlos Kniphoff, devido a mesma não ser mais servidora Municipal.

· Justificativa de Ausência – Diomar Luiz Godinho, em virtude da realização de reunião do Comitê de Crédito da Cooperativa CRESOL neste mesmo dia.
· Oficio Nº 0001-07/2013 Hospital São Francisco – Informando sobre Assembléia realizada no dia 04/07/2013, onde um novo conselho de Administração foi eleito, em substituição ao anterior, sendo: Diretor Geral: Dr. Eduardo K. Toshimitsu, Diretora Financeira: Dra. Páscoa B. Minussi, Diretor Administrativo: Dr. Gabriel Ascari. De início este conselho iniciou uma análise financeira, principalmente dos serviços prestados ao SUS, onde desde o ano de 2010 o HSF assumiu a responsabilidade pelo atendimento dos 27 Municípios que compõe o Sudoeste do Estado, contratualizados para pagamento de valores per capita, porém desde então os valores não foram reajustados e não houve a necessária atualização do número populacional de cada município, tornando ainda mais onerosa e desequilibrada a prestação de serviços. Aliado a isso, cerca de 3 municípios nunca pagaram o valor mensal pelo atendimento de urgência e emergência e em média, 9 estão inadimplentes há vários meses, situação que provocou um déficit financeiro no HSF. Sendo assim, a Sociedade Hospitalar Beltronense elaborou algumas propostas visando auxiliar a recuperação financeira e/ou evitar seu agravamento, sendo 1-Pagamento ao hospital dos valores relativos aos débitos dos municípios atendidos pelos contratos de urgência e emergência; 2-Revisão dos contratos de urgência e emergência com os 27 municípios da região sudoeste, a fim de adequá-los ao número real da população, bem como, para definir data e prazo de pagamento; 3- Reajuste do valor per capita dos contratos de urgência e emergência, sugerindo o valor mínimo de R$ 2,00; 4- Ógão gestor único dos contratos de urgência e emergência dos 27 municípios da região sudoeste, a fim de organizar e garantir os pagamentos e evitar a inadimplência. O documento informa ainda que na hipótese de não se chegar a uma solução viável a partir do dia 01/08 iniciará o processo de descredenciamento do SUS.
· Oficio 035/2013/SMS/OUVIDORSUS – Solicitando a concessão de um espaço na agenda das reuniões do CMS para informar e divulgar sobre os trabalhos já realizados e sobre o projeto das ações programadas pela Ouvidoria Municipal nos Serviços de Saúde para o ano de 2013.
· Acadêmicos Medicina Unioeste – Nina da boas vindas aos estudantes de medicina que se fazem presentes na reunião do CMS e fala que por solicitação da professora coordenadora do curso de Medicina Francieli e pelo interesse dos acadêmicos em participar de uma reunião, visto que esta é uma matéria do curso. Há a possibilidade de ser realizada uma reunião do CMS no Auditório da Unioeste, devido ao pouco espaço no Auditório da Cango e por serem 40 alunos do curso. Nina esclarece que será informado no próximo convite se a reunião acontecerá na Unioeste ou no Auditório da Cango.
II – Ordem do Dia:
· Plenária de Saúde: Apresentação da proposta e apreciação do Regimento Interno para aprovação – Nina faz a leitura do Regulamento da Plenária a ser realizada no dia 21/08/2013 no Anfiteatro da Unipar. Algumas das determinações são: horário de ínicio e atividades a serem desenvolvidas durante o dia, quantidade de participantes, número de vagas para as entidades, no Regulamento consta também que não serão escolhidas novas entidades para compor o CMS e que a função da Plenária é a discussão e estudo do Plano Municipal de Saúde 2014-2017, porém a plenária não tem autoridade para aprová-lo. Sendo necessária a aprovação do mesmo em reunião ordinária do CMS. Presidente Nina coloca para aprovação o Regulamento da Plenária Municipal de Saúde, ficando aprovado por unanimidade.
· Cumprimento Legal de Prestação de Contas das Ações desenvolvidas pela Gestão – Nina faz a leitura da Lei Complementar 141 de 2012 que estabelece aos Municípios, que as prestações de contas e audiência públicas realizadas anteriormente trimestralmente, agora serão quadrimestralmente, devendo ser nos meses de maio, setembro e fevereiro, com isso ela explica que desde 04/05/2000 as audiências públicas devem ser realizadas separadas, ou seja, especificamente da saúde, com convite a todos os conselheiros. Ela explica que até agora não houve nenhuma audiência publica da saúde e que no mês de Maio já deveria ter acontecido a primeira, ela lembra que o conselho também será cobrado por não ter fiscalizado isso. Nina sugere um encaminhamento ao Ministério Público da ciência deste conselho e de o mesmo já ter exposto essa preocupação à secretaria. Rose esclarece que a prestação de contas foi realizada pelo Secretário de Finanças, na câmara municipal com publicação de edital, com relação a comissão de finanças, a prestação de contas também ja foi analisada e aprovada pela comissão, Rose esclarece também que solicitou ao Sec. de Finanças que quando fazer a próxima audiência pública, comunique a Sec. de Saúde para que a mesma possa repassar o convite aos conselheiros. Pazeto questiona por não ter sido feita uma audiência somente da Saúde, Ozório comenta que ouviu pelo radio a audiência publica feita pelo sec de finanças. Nina comenta que desde 2000 pela Lei a audiência deveria ser especifica da área da saúde, que a lei diz claramente, não eximindo a prestação da prefeitura como um todo. Até dia 31 deveria ter acontecido a audiência publica com convite formal para a participação dos conselheiros, ela fala que não devem ser apresentados somente os gastos, mas também as ações desenvolvidas. Nina esclarece que foi descumprida a Lei e que acredita que a Secretaria já deveria conhecer as exigências da lei. Propõe a formulação de um documento ao conselho estadual de que o conselho esta ciente e em desacordo com o descumprimento da Lei. Ozório discorda questionando a participação dos demais conselheiros em audiências passadas e alguns conselheiros argumentam, pois participaram da maioria das audiências realizadas. Francisco Furlan concorda com a elaboração do documento para que seja enviado aos órgãos competentes informando o ocorrido. Rose esclarece que pela audiência realizada pelo Secretario de finanças ser aberta com edital publicado estaria de acordo com a Lei e questiona por não ter sido comentado em reunião sobre a necessidade da audiência ainda no mês de maio. O conselheiro Valdemar reconhece que houveram falhas e avisa que a partir de agora não deve-se mais acontecer. Pazeto reconhece o dever do conselho de fiscalizar e comenta que a falha deve ser corrigida, realizando-se duas audiências públicas nos próximos meses e Rose se propõe a realizar uma no mês de agosto, referente ao primeiro quadrimestre e a de setembro normalmente. Conselheira Ana Paula questiona quais seriam os prejuízos à população caso a primeira audiência não seja realizada e sugere que mesmo em atraso sejam feitas as duas. Pazeto sugere que a Nina enquanto presidente do CMS faça o documento para ser enviado às instâncias responsáveis e que a Secretária realize a audiência. Presidente Nina então coloca para aprovação duas propostas, sendo a 1ª que seja feita a Audiência Pública relativa ao primeiro quadrimestre dia 28/08, data proposta pela Secretária e a 2ª proposta que seja elaborado um documentos para ser enviado aos órgãos competentes informando a não realização da audiência. Com 12 votos contra 4 a 1ª proposta fica aprovada. Presidente Nina esclarece e solicita que seja colocado em Ata que ela, enquanto conselheira, enviará o documento ao Ministério Público e ao Conselho Estadual informando o descumprimento da Lei, porém deixa claro que será em seu nome e não em nome do conselho, mas que se mais alguém quiser fazer, assim o faça.
· PSE – Programa de Saúde na Escola – Dalva, diretora do Departamento de Assistência à saúde explica que a administração tinha até o dia 31/07 para aderir ao Programa Saúde na Escola, que portanto já esta contratualizado, ela explica que é uma parceria com a Secretaria de Educação e que o objetivo é realizar exames antopometricos, de pesos e medidas e avaliar o crescimento e desenvolvimento das crianças em fase escolar, alem de cuidar da visão e audição, ela fala que os alunos estarão diretamente ligados as Unidades de Saúde da região escolar e que as avaliações serão feitas por estes profissionais. Dalva explica que a adesão a este programa era um pré-requisito para que a Secretaria pudesse aderir também ao Programa Olhar Brasil que agora esta aberto para ser contratualizado. Conselheiro Fernando faz alguns questionamentos com relação aos profissionais e serviços que serão oferecidos, Dalva e Rose esclarecem que o Projeto é do Ministério da Saúde e que a Secretaria ao fazer a adesão ao Programa, tem de se adequar a estrutura e organização do mesmo, sendo que futuramente, com o desenvolver do projeto atual, pode ser que algumas coisas sejam melhoradas.
· Olhar Brasil – Dalva explica que este programa que já vinha sendo feito, são consultas oftalmológicas que após a avaliação médica são fornecidos óculos aqueles que necessitam e participam do programa. Anteriormente as consultas eram feitas pelo CRE, mas a secretária explica que agora as consultas serão licitadas e possivelmente ofertadas no consultório médico, devido a falta de estrutura e equipamentos nas unidades de saúde do Município, Rose comenta que há a possibilidade das consultas serem realizadas no sábado, pois os consultórios médicos também não tem uma estrutura adequada para salas de espera, mas isso será avaliado após acontecer a licitação e o profissional aceitar as condições que sejam adequadas para médico e pacientes. Rose fala também que há um a emenda de um deputado federal que prevê recursos para aquisição de equipamentos e que a administração já inseriu o pedido no sistema, porém ela fala que esta tentativa demanda mais tempo, sendo possível para os anos futuros. 
III – Assuntos Gerais: 
· Informes sobre negociação da Prestação de Serviços do Hospital São Francisco ao SUS – Nina explica que este assunto é relacionado ao Oficio lido no início da reunião, enviado pelo HSF, Rose então esclarece a todos que o oficio foi enviado após uma reunião em que o HSF alterou a direção do hospital e que após isso o hospital elaborou uma proposta para ser encaminhada aos Municípios com relação ao repasse para urgência e emergência, onde até então Beltrão repassava R$ 0,60 per capita e a região R$ 0,30, ou seja, para atendimentos via 24 hrs e Central de Leitos. A proposta do hospital seria um repasse de R$ 2,50 per capita para Beltrão e R$ 2,00 para os outros 26 municípios da região, após duas assembléias realizadas na AMSOP, os prefeitos acharam estes valores muito altos e fizeram uma contraproposta de R$ 0,50 para região e R$ 1,00 per capita para Beltrão, quando o hospital não concordou. Houve um entendimento com o hospital no valor de R$ 0,60 para a região e R$ 1,20 para Beltrão. Além destes valores o hospital já recebia desde o ano de 2010 um repasse de 60 mil reais do Estado, que foi atualizado para 120 mil após uma reunião com o Secretario Estadual de Saúde, ficando em torno de 370 mil por mês os valores repassados ao hospital. Dra. Páscoa, diretora financeira, explica que após assumir a diretoria do hospital, a nova equipe iniciou um levantamento de custos, observando que alguns repasses da região não estavam acontecendo, frisando que não é o caso de Francisco Beltrão, mas que alguns outros municípios não tinham comprometimento com o hospital em repassar a quantidade combinada. Páscoa explica que após este acordo entre os prefeitos e o hospital ainda não entrou nenhum recurso, mas que tem o compromisso de alguns municípios de que o hospital irá receber no próximo pagamento, conforme o valor atual combinado, inclusive que Beltrão já se comprometeu em passar o valor de R$ 1,20. Ela fala que por enquanto o hospital ainda esta no vermelho e que por isso estão cortando alguns gastos, como diminuindo profissionais, bem como alguns médicos que ficavam de plantão e agora passarão a ficar de sobreaviso. Páscoa esclarece ainda que o fechamento da UTI neonatal nada tem a ver com estes cortes, o que aconteceu foi que a médica responsável técnica pediu exoneração e por enquanto o hospital ainda não encontrou nenhum profissional, mas que continuarão tentando reabrir o mais breve possível, contando com a ajuda da Secretaria de Saúde e com o Hospital Regional. Dra. Páscoa explica que o HSF é formado por vários sócios e que no próximo dia 20 todos os sócios irão reunir-se em assembléia para decidir o futuro do Hospital e ela lembra que alguns destes são favoráveis ao descredenciamento do SUS, devido as dificuldade em manter os trabalhos e as exigências do Ministério da Saúde, mas que num momento terão que repensar suas contas. Francisco Furlan faz alguns questionamento com relação ao que significa porta aberta, se esse repasse financeiro repassado ao hospital é legal, e qual o compromisso que o hospital assume com o Município após receber este repasse e pra que serve esse repasse, já que quando algum paciente é internado é custeado pelo SUS. Páscoa explica sobre a questão porta aberta urgência e emergência, que são os casos em que o paciente é atendido pelo médico clínico, passa pelo especialista, faz algum procedimento, exames, recebe medicamentos, mas que não necessita ficar internado, esse caso não se enquadra como internamento, isto é urgência e emergência, portanto o SUS não repassa valores para este tipo de atendimento, portanto o valor repassado pelos municípios é para este tipo de atendimento, além do pagamento de profissionais administrativos, telefonistas, manutenção, em geral. Sobre a legalidade, a secretária Rose esclarece que desde o ano de 2001 os municípios acordaram e contratualizaram com os hospitais sobre este repasse, ela explica que não é legal, mas que também não é imoral, pela necessidade de se manter os atendimentos os municípios entenderam que deveriam contribuir e assim vem sendo. Quanto ao compromisso do hospital, Rose fala que no contrato constam algumas exigências da administração para com o hospital, como a permanência de alguns médicos especialistas para atendimento por 24 horas, citando alguns exemplos, como obstetra, pediatra, anestesiologista, entre outros.  Além disso, Rose faz a leitura do levantamento de atendimentos prestados neste primeiro semestre pelo 24 horas que foram encaminhados para o HSF. Nina sugere ao conselheiro Francisco que faça um oficio com as dúvidas com relação aos atendimentos e pagamentos ao HSF para que na próxima reunião seja colocado em pauta e organizada uma apresentação sobre o assunto.
· Apresentação de Investigação de Acidentes de Trabalho investigado – Dalva que iria apresentar este item não p0ode comparecer por problemas de saúde. O assunto fica para próxima reunião.
· Informes sobre Ouvidoria Municipal – Elizabeth que iria apresentar os trabalhos da ouvidoria teve que se ausentar da cidade por problemas de saúde de familiar. Ficando o assunto para próxima reunião.
· Repasse sobre reunião do Comitê Gestor do SAMU Pato Branco – Devido ao adiantado da hora o assunto foi retirado de pauta para próxima reunião.
· Relato de participação na Conferência Estadual de Saúde da População Negra - Devido ao adiantado da hora o assunto foi retirado de pauta para próxima reunião.
· Vídeo: “Episodio I” QualiConselhos - Devido ao adiantado da hora o assunto foi retirado de pauta para próxima reunião.
· Nina lembra que conforme regimento que as mesas diretoras terão duração de um ano, no próximo encontro deverá ter eleição da mesa. Frisando que os candidatos observem o Regimento Interno que tem prazo para as chapas protocolarem.
· Nada mais havendo, Nina encerra a reunião agradecendo a presença de todos e convidando para a próxima reunião ordinária a ser realizada no dia 11 de Setembro de 2013, quarta-feira, às 14:00 horas, no Complexo de Saúde da Cango.         
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Evelyn Kuerten Pelizzeri                                                      Odenir Dias Teixeira “Nina”
          Secretária Executiva                                                                     Presidenta do CMS
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LISTA DE PRESENCA REUNIAO ORDINARIA N° 256 — 14/08/2013

ENTIDADE L NOME ASSINATURA
SUP

Secretaria Municipal de Satde . TIT | Rose Mari Guarda
Secretaria Municipal de Saude SUP | Edineja Benini
8 Regional de Saude TIT | Cleomir Pazetto
Secretaria Municipal de Saude SUP | Roselene da Cruz Baseggio ;
Secretaria Municipal de Satde TIT | Dalval. Zago —
Secretaria Municipal de Saide SUP | Fernando Kami Dell’Aringa Py e
Laboratério UNIPAR TIT | Aedra Carla Bifalo {fia k—%/
Laboratoério Bioclinico SUP | Adimir Morandini ¢ /
APAE TIT |Maristella Pilonetto B oIS
Laboratério EXAME SUP | Francisco Furlan | W
ARSS — Asso. Regional de Satide do Sudoeste TIT | Eduardo Carlos Boring {
Hospital Sao Francisco SUP | Rosely Machado Newton L
CREFITO TIT | Fernando Bednarski Feraccld Lrodve
ASFIS — Ass. Fis. E Terapeutas Ocupacionais SUP | Rosangela Maciel Alende : /J‘c NG
AFASP — Ass. Dos Farmacéuticos TIT | Ana Paula Z. Bedin Y o Yool 1 . degun
CRF SUP | Elisa Anna Vandresen 5 o
SINDSAUDE TIT | Tereza José Luiz Zamberlan
ASSEF SUP | Cleuza Maria P. Roza
NUCRESS TIT | Odenir Dias Teixeira
ABEN SUP | Gladis Elzira Barzotto )
CRN TIT | Mariane Zilli Moo Zatle
CRN SUP | Emanuelle Panato R X
AFM. TIT | Tania Mara de Costa Yoo, YWiora 1|Oe Cold
SINDSEM - SUP | Maria Luzia Topanotti |
ADFFB — Ass. dos Deficientes Fisicos F.B. TIT | Tania Roseli Minusculi Coann @ K Miiarsocd e
ADFFB — Ass. dos Deficientes Fisicos F.B. SUP | Vilson Fernandes de Oliveira -
Sindicato dos Empregados no Comércio TIT | Juceli Pacifico
Sindicato dos Empregados no Comércio SUP | Maristela Testolin
Associacao Casa de Apoio Irmao Cirilo TIT |Izani Frank
Associacao Casa de Apoio Irmao Cirilo SUP | Indcio Maurilio Rodrigues Pereira 7 7 R,
Pastoral da Satide TIT | Wanely Dariva Ao O re_ |
Pastoral da Saide SUP | Valdomira Zancan N )A A s =2 s
C MP — Central de Movimentos Populares TIT | Ozorio Borges Neto ol oncer g O
Clube de Maes Alianca (Industrial) SUP | Adriana Fernandes Lise A/Jw An ik
Pastoral da Crianga TIT |Ivanilde Bedin Guimaraes Jl]
Pastoral da Crianga SUP | Inez Sabadin Spessatto ] / V,
Ass. Crista Nova Canaa TIT | Horténcio Dorneles Cardoso '
Ass. Crista Nova Canaa SUP | Sueli de Fatima Cardoso St Ca ()G/O
Sindicato dos Trabalhadores Rurais TIT |Isidoro Rodrigues Ribeiro i
Sindicato dos Trabalhadores Rurais SUP | José Ossani ~ > .
ADVT — Ass. de Defesa dos Vitimados pelo Trab. | TIT | Valdemar Antonio Marques Bello /"
ADVT — Ass. de Defesa dos Vitimados pelo Trab. | SUP | Altamiro Silveira /
APPESP - Ass. dos Aposentados TIT | Aécio Flavio Saldanha de Araujo
APPESP - Ass. dos Aposentados SUP | Cleusa Terezinha da Silva . 2
Pastoral do Idoso TIT | Ana Gorete de Lima Amaro % S / )
Pastoral do Idoso SUP | Luiz Lampugnani
CRESOL TIT | Diomar Luiz Godinho
CRESOL SUP | Antonio Godinho dos Santos
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